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INTRODUÇÃO 

O Semia rido e  uma regia o que possui uma rica geologia, composta de 
rochas cristalinas e sedimentares, com camadas te nues de argila e areia, ale m 
de possuir uma alta diversidade litolo gica, encontrando principalmente os 
Latossolos, Neossolos Lito licos, Argissolos e Luvissolos (Cunha et al., 2010; 
Correia et al., 2011; Salcedo e Sampaio, 2008). 
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RESUMO 

O Semia rido Brasileiro e  caracterizado por irregularidade na distribuiça o de 
chuvas e uma diversidade de microrregio es, que dificultam o planejamento da 
produça o de alimentos em quantidade e qualidade para os rebanhos. A palma 
forrageira se destaca nos sistemas de produça o desse ecossistema, pela sua 
elevada eficie ncia no uso da a gua das chuvas, produzindo elevada quantidade de 
energia por unidade de a rea, superando a produça o de energia por a rea quando 
comparado a produça o de milho gra o. Ale m da elevada produtividade, os sistemas 
de produça o de palma quando empregadas tecnologias adequadas resultam em 
um custo de produça o muito inferior ao custo de produça o de milho gra o, 
podendo substituir ate  80% do milho da dieta de ruminantes, sem comprometer 
o desempenho de caprinos, ovinos e bovinos. No entanto, para alcançar elevadas 
produtividades e diluiça o dos custos se faz necessa rio intensificar os sistemas de 
produça o, por meio do adensamento dos sistemas de plantio, correça o da 
fertilidade de solos, e onde houver a gua disponí vel, estabelecer irrigaça o de 
complementaça o. Os sistemas tecnificados de produça o de palma permitem a 
produça o com reduzido custo, o que reflete no custo pode produça o de kg de leite 
e carne, viabilizando os sistemas de produça o no Semia rido Brasileiro. 
 
Palavras-chave: feed storage, ensiling, fermentation, sensors in silages, 
production system 

ABSTRACT 

The Brazilian Semiarid region is characterized by irregular rainfall distribution 
and a diversity of microregions, making it challenging to plan food production in 
both quantity and quality for livestock. The forage cactus stands out in the 
production systems of this ecosystem due to its high efficiency in utilizing 
rainwater, producing a substantial amount of energy per unit area, surpassing the 
energy production per area when compared to corn grain production. In addition 
to its high productivity, forage cactus production systems, when employing 
appropriate technologies, result in much lower production costs compared to 
corn grain production costs. It can replace up to 80% of corn in the diet of 
ruminants without compromising the performance of goats, sheep, and cattle. 
However, to achieve high yields and cost dilution, it is necessary to intensify 
production systems through planting system densification, soil fertility 
correction, and, where water is available, implementing supplementary 
irrigation. Technified forage cactus production systems enable low-cost 
production, which reflects in the cost per kilogram of milk and meat, making 
production systems economically viable in the Brazilian Semiarid region. 
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De acordo com os mesmos autores, esses solos possuem, de 
uma forma geral, saturaça o de bases elevada, pH maior que 6,0 e 
teor de pota ssio elevado, mas apresentando teores de fo sforo e 
mate ria orga nica baixos. 

A regia o Semia rida e  caracterizada possuir elevadas 
temperaturas, principalmente por estar entre os tro picos, 
registrando valores superiores a  30° durante boa parte do ano, o 
que resulta em uma grande quantidade de horas de irradiaça o 
solar. Ale m disso, apresenta chuvas mal distribuí das de forma 
irregular durante o ano, com baixos í ndices pluviome tricos, 
variando entre 400 e 800 mm anuais (Silva et al., 2010). Essa 
irregularidade pluviome trica da regia o e  uma das principais 
causas que impactam a agricultura, por limitar a produça o 
vegetal e animal pela deficie ncia hí drica (Marengo et al., 2011). 
Devido a esses fatores e  necessa ria aplicaça o de estrate gias e 
tecnologias que viabilizem e possibilitem a produça o vegetal 
nessas regio es, como a utilizaça o de cultivares de plantas que 
possuam mecanismos de adaptaça o a s caracterí sticas dessas 
regio es, proporcionando assim, como conseque ncia positiva, 
uma produça o animal lucrativa. 

A palma forrageira e  uma planta bem adaptada a s condiço es 
edafoclima ticas na regia o Semia rida, possuindo metabolismo 
fotossinte tico modificado capaz de reduzir a perda de a gua para 
atmosfera, mantendo os esto matos fechados durante o dia e 
abertos durante a noite, assim, aumentando a eficie ncia de 
utilizaça o (Rocha, 2012). A palma possui uma elevada 
contribuiça o como recurso forrageiro utilizado para alimentaça o 
de rebanhos em regio es de aridez e semiaridez, que ale m de ser 
uma cultura perene, possui uma elevada produça o de biomassa 
por a rea, variando essa produça o a depender da cultivar 
utilizada, podendo chegar ate  aproximadamente 500 t MV ha-1 
levando em consideraça o o perí odo de dois anos, o que 
corresponde a  aproximadamente 50 mil Kg MS ha-1 (Marques et 
al., 2017; Oliveira et al., 2018; Cavalcante et al., 2014). De acordo 
com Lopes et al. (2012), a palma forrageira quando cultivada em 
condiço es de sequeiro, pode atingir uma produtividade entre 10 
e 40 t ha-1 de MS, expressando assim a sua grandiosa 
contribuiça o para cultivo em regio es com baixos í ndices 
pluviome tricos, como o Nordeste do Brasil. 

Ale m de ser uma opça o menos onerosa por unidade de a rea 
para ser produzida, a palma e  uma planta abundante em a gua, 
possuindo certo de 90 g Kg de MS em sua composiça o quí mica, 
contribuindo para saciar a sede dos animais. A palma possui 
abunda ncia em carboidratos na o fibrosos, sendo um alimento 
rico em energia e importante para a alimentaça o de animais 
ruminantes nessas a reas, ale m de possuir concentraço es mais 
elevadas de minerais e pectina (Sa  et al., 2021; Santos et al., 
2011; Mace do et al., 2017; Lopes et al., 2018; Bispo et al., 2007). 
Por outro lado, possui em sua constituiça o baixos teores de 
mate ria seca, proteí na bruta e fibra em detergente neutro (Costa 
et al., 2012). 

Quando fornecida de forma exclusiva ou em altas incluso es 
na dieta, podem resultar em distu rbios nutricionais 
principalmente devido ao baixo teor de fibra, ocasionando em 
fezes mais pastosas, devendo assim, ser fornecida em associaça o 
com outras fontes volumosas, elevando as concentraço es de fibra 
e proteí na (Rodrigues et al., 2016). 

Alguns estudos relatam que baixos teores de fibra 
fisicamente efetiva proveniente de dietas com altas incluso es de 
palma na o foram capazes de acometer os animais com diarreia 
(Barros et al., 2017; Cordova-Torres et al., 2017). Paulino et al. 
(2021) relatam que o principal motivo de diarreia nesses 
animais consumindo altas proporço es de palma na dieta esta  
vinculado a  falta de higiene do cocho, durante o trato alimentar, 
aumentando a proliferaça o e ingesta o de bacte rias com potencial 
patoge nico. De acordo com Marques et al. (2017) e Sato et al. 
(2016) a ingesta o de altos ní veis de palma propiciam maior 

acidez no ru men devido ao teor de carboidratos na o fibrosos, 
permitindo o crescimento e colonizaça o de microrganismos 
capazes de ocasionar diarreia, como a Escherichia coli. 

Dessa maneira, ale m de ser uma excelente fonte alimentar, o 
cultivo da palma torna-se mais eficiente quando comparado com 
outras gramí neas, como o sorgo e milho, sendo uma planta mais 
adaptada e menos exigente levando em consideraça o os í ndices 
pluviome tricos da regia o, obtendo uma alta produça o por a rea e 
uma maior rentabilidade para o produtor. Assim, o presente 
estudo foi realizado a fim de avaliar os custos de produça o de 
palma forrageira e a sua utilizaça o na alimentaça o animal na 
regia o Semia rida. 

 

ANÁLISE E OBTENÇÃO DOS DADOS 

Produção de silagem de sorgo 

Em seus estudos Lucena (2015) obteve a produça o de 
39.089,4 Kg de mate ria verde por hectare de silagem de sorgo, 
logo depois, as despesas para a confecça o da silagem foram 
calculadas a partir de uma tabela adaptada de custo de produça o 
de silagem, desenvolvida pela EMBRAPA (2001), considerando 
as seguintes varia veis: preparaça o e correça o do solo, 
subdividida na compra e distribuiça o de calca rio, preparo do 
solo atrave s da gradagem com grade leve e niveladora, em 
conjunto, representando 22,12% do custo total. 

Em seguida foi calculado o custo de plantio que teve a 
participaça o de 26,59% no custo, onde nessa etapa foi 
considerado o plantio com plantadeira em linha com adubaça o 
fosfatada, bem como o valor da aquisiça o das sementes. Logo 
apo s foram considerados os seguintes tratos culturais: aquisiça o 
e aplicaça o de herbicidas, correspondendo a  3,04% dos custos. 
Foi considerado o custo da adubaça o de cobertura com cloreto 
de pota ssio e ureia, distribuí dos atrave s de uma distribuidora de 
adubo a  lanço acoplado ao trator, onde essas pra ticas 
corresponderam a 15,41% dos custos. Ja  para a colheita e 
ensilagem, foram consideradas as seguintes etapas: corte e 
picagem da massa de forragem, transporte para o local da 
ensilagem, compactaça o da silagem, custo com ma o-de-obra e a 
compra da lona, onde, juntas, correspondem a 29,78% do custo 
total.  

O custo com assessoria foi de 3,07% do valor total. Para uma 
produça o de 39.08 t de MV de silagem de sorgo resultou em um 
custo R$0,56 a cada Kg de MS. 

 

Produção de palma forrageira em sequeiro 

A produça o de palma de sequeiro, de acordo com Barbosa 
(2015), produz em me dia de 81.360 Kg de MV ha-1, possuindo 
um adensamento que corresponde a 20.000 clado dios (Tabela 
1).  

 
Tabela 1: Produça o de palma em condiça o de sequeiro. 

Cultivar 
Quantidade 
de Raquetes 

Produção (Kg 
de MV ha-1) 

Palma Orelha de 
Elefante 

20.000 81.360 

Fonte: adaptado de Barbosa (2015). 

Assim, foi utilizado uma planilha de custo considerando as 
seguintes atividades e participaça o no custo total, 
respectivamente: aplicaça o de esterco onde teve o custo de 
1,83%, os custos da gradagem do terreno corresponderam a 
6,46%, o plantio com o coveamento, distribuiça o e cobertura dos 
clado dios de forma manual resultou em um custo de 13,65%, 
limpeza da a rea duas vezes, com o custo aproximado de 4,70%. A 
aquisiça o dos clado dios teve o maior custo para o implante da 
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cultura, correspondendo 73,37% do custo total. Diante da ana lise 
de custo, foi possí vel observar cada etapa do processo de 
iniciaça o de um palmal na forma de sequeiro, onde resultou um 
custo final de R$ 0,84 por kg de MS. 

 

Produção de palma forrageira em sistema 
adensado 

A palma forrageira adensada e  uma pra tica inovadora de 
cultivo que otimiza espaço e os recursos disponí veis, 
aumentando a eficie ncia na produça o. De acordo com Pinto et al. 
(2002) a pra tica do adensamento da palma contribui para a 
melhoria da estrutura do solo, devido a maior quantidade de 
raí zes, influenciando a formaça o e estruturaça o dos agregados.  

Essa te cnica sustenta vel se destaca por sua capacidade de 
maximizar a produtividade por hectare, fornecendo uma 
alternativa eficaz para a alimentaça o animal. De acordo com o 
IPA (2001), o sistema adensado de palma forrageira orelha de 
elefante mexicana com 40.000 raquetes por hectares, produz 
240.000 kg de MV ha-1 (Tabela 2).  

 
Tabela 2: Produça o de palma em condiça o de sistema adensado. 

Cultivar 
Quantidade de 

Raquetes 
Produção (Kg de 

MV ha-1) 
Palma Orelha de 
Elefante 

40.000 240.000 

Fonte: adaptado de IPA (2001). 

Sendo assim, os custos de produça o foram calculados a partir 
de uma planilha de custo, onde foi considerado o custo da 
distribuiça o e compra do calca rio, correspondendo a 3,18%. Ja  a 
gradagem e coveamento da a rea corresponderam a 6,05%, 
seguido pela adubaça o com fosfato monoamo nico, distribuiça o e 
cobertura dos clado dios, na importa ncia de 8,96% dos custos. A 
etapa seguinte do processo de implantaça o foi a compra e 
aplicaça o de herbicidas recomendado para a cultura, onde essas 
atividades corresponderam a 1,15% dos custos. Seguida pela 
distribuiça o da adubaça o de cobertura que correspondeu a 
aplicaça o de cloreto de pota ssio e ureia, onde possui um custo de 
8,57% dos custos, a u ltima avaliaça o presente na tabela de custos 
foi a aquisiça o das raquetes, onde a mesma correspondeu em 
72,09% dos custos totais. A ana lise de custo aborda todas as 
pra ticas necessa rias para a implantaça o de um palmal adensado, 
e resultou em um custo de R$0,58 por kg de MS. 
 

Produção de palma forrageira em sistema 
adensado e irrigado 

A irrigaça o desempenha um papel vital na otimizaça o do 
crescimento das culturas, garantindo um fornecimento 
adequado de a gua, garantindo aumento da produtividade. 
Quando conciliado com o adensamento, aumenta a eficie ncia da 
a rea utilizada, consequentemente aumentando a produça o por 
unidade de a rea. Conforme Reis (2020), nesse sistema a palma 
forrageira comtempla 70.000 raquetes por ha-1, com uma 
produça o me dia de 460.000 kg de MV ha-1(Tabela 3). 

 
Tabela 3: Produça o de palma em condiça o de sistema adensado 
e irrigado. 

Cultivar 
Quantidade de 

Raquetes 
Produção (Kg de 

MV ha-1) 
Palma Orelha de 
Elefante 

70.000 460.600 

Fonte: adaptado de Reis Filho (2020). 

 
 

Diante desse cena rio os custos do sistema foram definidos 
por meio de uma tabela de custo para plantaça o de palma, que 
começou a ser contabilizado com a compra e distribuiça o do 
calca rio correspondendo a 1,58% dos custos. Ja  para os custos 
com a gradagem e coveamento do terreno com o auxí lio de trator, 
esses tratos corresponderam a 3,02%.  

Apo s a abertura das covas foi feito a distribuiça o, cobertura 
dos clado dios e a adubaça o fosfatada com fosfato monoamo nico, 
esses dados quando contabilizados corresponderam a 4,47% 
dos custos. A etapa subsequente correspondeu a compra e 
aplicaça o de herbicida, onde totalizou 0,67% dos custos. Seguido 
pela distribuiça o do adubo de cobertura que correspondeu na 
aplicaça o de cloreto de pota ssio e ureia, onde possuiu um custo 
de 4,28%. Neste sistema ainda se considera o custo da irrigaça o, 
que compreende em 23,07%. O maior custo que envolve no 
sistema e  o da aquisiça o das raquetes (62,91% dos custos totais). 
Neste sistema o custo com a irrigaça o e  diluí do no decorrer dos 
anos de produça o, onde, nas condiço es apresentadas foi obtido o 
custo de R$0,60 por kg de MS. 

 

Produção de feno 

De acordo com o Resende et al. (2017), a produça o de feno 
de Titfton por hectare obtida com 7 cortes ao longo do ano foi de 
28.000 kg. Por tanto a produça o de feno e  uma pra tica essencial 
na agricultura, desempenhando um papel crucial na alimentaça o 
dos animais durante perí odos de escassez de alimento. Essa 
te cnica consiste na colheita, secagem e armazenamento de 
forragens, garantindo um fornecimento nutritivo para animais 
ao longo do ano. No entanto, o sucesso dessa tecnologia esta  
intrinsecamente ligado aos custos envolvidos no processo. Onde 
pode se dividir inicialmente nos custos com a implantaça o, que 
corresponde no preparo e correça o do solo, por meio da compra 
e distribuiça o do calca rio, depois gradagem com grade aradora e 
niveladora, controle de plantas invasoras com a utilizaça o de 
herbicidas.  

Apo s o preparo e correça o do solo, deve-se adquirir as 
mudas, onde possui diversos custos como o corte, transporte 
(carga e descarga), seguido pelo plantio, onde e  subdividido a 
distribuiça o do adubo, sulcagem, distribuiça o e cobertura das 
mudas, gradagem e aplicaça o da adubaça o fosfatada. Ao finalizar 
o plantio da -se iní cio aos tratos culturais, com o controle de 
plantas invasoras, atrave s do corte com segadeira e aplicaça o 
localizada de herbicidas. Apo s este controle e  realizada a 
adubaça o de cobertura, com a utilizaça o de adubos (pota ssicos e 
nitrogenados) e para a implantaça o considera-se o custo de 
irrigaça o, ale m do valor da assiste ncia te cnica. Finalizado a 
implantaça o do sistema, iniciam-se os custos com manutença o 
do sistema, como a adubaça o de cobertura, a qual e  feita apo s 
cada corte (colheita) com intuito de favorecer o crescimento e 
vigor da cultura, bem como avaliar a necessidade da aplicaça o de 
herbicidas para o controle de plantas invasoras, ale m do custo 
com a utilizaça o e manutença o do sistema de irrigaça o.  

Apo s a contabilizaça o dos custos de implantaça o e 
manutença o, deve-se calcular o custo anual de colheita, fenaça o 
e armazenamento. Na etapa de colheita os custos sa o com o corte 
com segadeira, esparramar tre s vezes com o ancinho a cada 
corte, fazer duas vezes o enleiramento com ancinho por corte. 
Para a etapa da fenaça o e  feito o enfardamento com enfardadeira 
motorizada e em seguida o transporte da produça o de feno para 
o local que ficara  armazenado, onde se contabiliza os custos de 
carga, descarga e empilhamento dos fardos em um local 
apropriado para proteger e preservar a qualidade do produto. Os 
custos obtidos para a produça o do quilograma de feno foram de 
R$0,63 quando considerado 85 g kg de MS. 

 
 



60 Edson Mauro Santos et al.  

Rev. Cient. Prod. Anim., v.25, n.1-2, p.57-64, 2023   

Avaliação econômica da utilização da palma 
forrageira na produção animal na região 
Semiárida 

Sa o apresentados na Tabela 4 os resultados do estudo de 
Alves et al. (2023), que avaliaram a utilizaça o da palma 
forrageira em substituiça o ao milho. Foram testadas duas 
variedades de palma (Palma Gigante e Orelha de Elefante). Ale m 
dessa avaliaça o, foi realizada uma ana lise de custos, baseado nos 
custos de produça o dos volumosos e do custo me dio de compra 
de insumos considerando-se o Estado da Paraí ba como 
refere ncia.  

O CMS (0,92; 1,04 e 0,97 Kg dia-1) praticamente na o variou, 
independente do tratamento utilizado. Os custos por animal por 
dia (R$ 1,53; 1,46 e 1,35) decresceram a partir da inclusa o da 
palma forrageira, independente da variedade utilizada. Ale m 
disso, o ganho de peso dia rio (0,18; 0,18 e 0,16 Kg dia-1) 
permaneceu em uma faixa pro xima, sem que houvesse uma 
diferença significativa e o custo por Kg de ganho (R$ 8,65; 7,96 e 
8,41) foi baixo quando realizou-se a introduça o da palma em 
substituiça o ao milho. Estes dados refletem uma realidade pouco 
conhecida, contudo, em termos de eficie ncia produtiva e 
principalmente custos, essa dieta e  extremamente importante, 
uma vez que a substituiça o do milho pela palma forrageira em 
ate  100% e  uma alternativa via vel e possí vel de ser alcançada.  

Tabela 4. Proporça o dos ingredientes da dieta, ana lise de custos e desempenho de cordeiros alimentados com dietas a base de milho 
e palma, com base na mate ria seca. 

Ingredientes 
Milho Palma Gigante Orelha de Elefante 

Proporção dos ingredientes (% MS) 

Feno de tifton-85 40,00 40,00 40,00 
Farelo de milho 38,50 - - 
Palma gigante - 33,10 - 
Palma orelha de elefante - - 32,90 
Farelo de soja 19,00 25,30 25,70 
Óleo de soja - 0,80 - 
Ureia 1,00 0,40 0,70 
Mistura mineral 1,50 0,40 0,70 

 
Ração (R$ Kg-1 MS) 1,66 1,41 1,40 
CMS (g dia-1) 0,92 1,04 0,97 
Custo por animal 1,53 1,46 1,35 
GMD (g dia-1) 0,18 0,18 0,16 
Custo por Kg de ganho 8,65 7,96 8,41 

CMS = consumo de mate ria seca, GMD = ganho me dio dia rio. 
 

Almeida (2020) trabalhando com ovinos confinados concluiu 
que a palma forrageira pode substituir 100% do milho, sem 
causar prejuí zos, independente da proporça o de volumoso 
trabalhada em dietas para ovinos confinados. Alves et al. (2023) 
concluí ram que a adiça o da palma forrageira na dieta em 
substituiça o ao milho reduziu em 10% os custos da dieta. 

Pereira (2022) testou diferentes ní veis de torta de algoda o 
na dieta de cordeiros, tendo a palma forrageira como fonte de 
volumoso. Foi realizada uma ana lise dos custos e desempenho 
dos animas, sendo a ana lise de custos feita com base em dados 
reais e atuais, que sa o apresentados na Tabela 5. 

Conforme os dados apresentados na Tabela 5, e  possí vel 
observar que o maior CMS aconteceu no ní vel de 0% e o menor 
no ní vel de 25% de inclusa o da torta (1,13 e 0,99 Kg dia-1), 
respectivamente. O GMD foi melhor no ní vel de 30% enquanto a 
menor resposta aconteceu no ní vel de 25% de inclusa o (0,22 e 
0,18 Kg dia-1), respectivamente. A  medida que se aumentaram os 
ní veis de inclusa o da torta de algoda o na dieta houve uma 
reduça o nos custos por Kg de ganho animal, sendo 
representados pelos seguintes valores R$ 9,42; 8,88; 8,70 e 7,66, 
respectivamente. Este resultado, do ponto de vista produtivo, 
mostra que a inserça o de volumosos como a palma forrageira, 
em substituiça o a outras fontes de volumosos, torna-se positiva 
e compensato ria, levando em conta ale m dos í ndices produtivos, 
os fatores econo micos. A reduça o nos custos e  justificada pela 
inclusa o da palma forrageira na dieta, uma vez que, quando 
comparada ao milho, apesar de que a palma possua excelente 
valor nutricional, em um cena rio de mercado a palma se destaca 
por proporcionar reduça o dos custos, tendo vista seu baixo valor 
de comercializaça o. 

 
 
 

Tabela 5. Proporça o dos ingredientes da dieta, ana lise de custos 
e desempenho de cordeiros alimentados com ní veis de inclusa o 
da torta de algoda o, com base na mate ria seca. 

Ingredientes 
Níveis da inclusão da torta de 

algodão (% MS) 
0% 20% 25% 30% 

 Proporção dos ingredientes (% MS) 

Palma Forrageira 34,22 33,92 33,82 33,82 
Feno de buffel 23,27 6,78 - - 
Farelo de milho 22,99 30,25 35,85 33,82 
Farelo de soja 16,15 6,92 2,03 - 
Torta de algodão - 19,53 25,71 29,77 
Ureia 0,68 - - - 
Núcleo mineral 1,64 1,62 1,62 1,62 
Cloreto de amônio 0,95 0,95 0,94 0,94 
Sulfato de amônio 0,07 - - - 

  
Ração (R$ Kg-1 MS) 1,67 1,63 1,60 1,57 
CMS (g dia-1) 1,13 1,05 0,99 1,05 
Custo por animal 1,89 1,71 1,58 1,66 
GMD (g dia-1) 0,20 0,19 0,18 0,22 
Custo por kg de ganho 9,42 8,88 8,70 7,66 
CMS = consumo de mate ria seca, GMD = ganho me dio dia rio.  
Fonte: adaptado de Pereira (2022), dados na o publicados. 

 
Na Tabela 6 esta o contidos os dados referentes ao trabalho 

de Silva (2021), onde avaliou a inclusa o de ní veis de farelo de 
trigo na dieta de cordeiros. Neste trabalho a palma entrou como 
fonte de volumoso e ainda, foi testado o seu potencial como 
substituta do milho na dieta. Uma ana lise dos custos e 
desempenho animal foi realizada, levando em conta um 
levantamento atualizado de preços de mercado. 
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Tabela 6. Proporça o dos ingredientes da dieta, ana lise de custos 
e desempenho de cordeiros alimentados com ní veis de inclusa o 
de farelo de trigo, com base na mate ria seca. 

Ingredientes 
Níveis da inclusão do farelo de trigo 

(% MS) 
0% 30% 37% 44% 

 Proporção dos ingredientes (% MS) 

Palma forrageira 38,26 38,27 38,29 38,26 
Feno de buffel 25,83 - - - 
Farelo de milho 18,41 23,25 17,77 11,40 
Farelo de soja 15,40 7,16 5,69 4,21 
Farelo de trigo - 29,44 36,36 44,15 
Ureia 0,19 - 0,04 0,07 
Suplemento mineral 1,17 1,17 1,17 1,17 
Cloreto de amônio 0,68 0,68 0,68 0,68 
Sulfato de amônio 0,02 - 0,005 0,0094e 

  
Ração (R$ Kg-1 MS) 1,61 1,56 1,53 1,49 
CMS (g dia-1) 1,415 0,986 0,979 0,926 
Custo por animal 2,28 1,54 1,50 1,39 
GMD (g dia-1) 0,33 0,23 0,22 0,23 
Custo por kg de 
ganho 

6,91 6,69 6,82 6,05 

CMS = consumo de mate ria seca, GMD = ganho me dio dia rio.  
Fonte: adaptado de Silva (2021). 

 
Os dados mostram uma reduça o no CMS (1,415; 0,986; 0,979 

e 0,926 kg dia-1), a  medida que ocorreu um aumento na 
proporça o dos ní veis de farelo de trigo. No entanto, o GMD se 
manteve sem variaço es significativas a partir do segundo ní vel 
de inclusa o (0,33; 0,23; 0,22 e 0,23 Kg dia-1). Ale m disso, os 
custos por animal diminuí ram (R$ 2,28; 1,54; 1,50 e 1,39) e os 
custos por Kg de ganho tambe m reduziram a  medida que se 
aumentaram os ní veis de farelo de trigo, saindo de R$ 6,91 para 
R$ 6,05 no maior ní vel de inclusa o.  

O uso da palma forrageira como fonte exclusiva de volumoso 
e  uma excelente alternativa, observa-se que mesmo sem alterar 
as proporço es desta na dieta, ainda assim, a  medida que se 
aumentaram os ní veis de farelo de trigo (fonte de fibra), na o 
ocorreram aumentos nos custos por Kg de ganho. Essa dieta 
possibilitou trabalhar com ní veis mais altos de palma em 
substituiça o ao milho, fato que pode tambe m ter impactado nos 
custos. Dessa forma, a palma em associaça o com o farelo de trigo 
pode ser trabalhada ate  o ní vel de 44% da dieta e possibilitando 
ainda ao produtor uma diminuiça o dos custos. Alves et al. (2023) 
afirmaram que a substituiça o do milho por palma na dieta 
melhora os custos, consequentemente aumenta o lucro. 

Silva (2018) avaliou diferentes proporço es de ní veis de 
capim buffel em dietas a base de palma (Tabela 7). Neste 
trabalho, foram utilizadas altas proporço es de palma forrageira 
na dieta de cordeiros, onde a palma forrageira foi testada em 
substituiça o ao milho da dieta. Com base nas dietas, foi realizada 
uma ana lise de custos utilizando dados atualizados de preços 
dos ingredientes que compo em a dieta realizada uma ana lise de 
desempenho animal. 

O CMS praticamente na o variou em termos de valores (0,95; 
1,07; 1,04 e 1,18 kg/dia). O custo por animal (R$ 0,95; 1,04; 0,98 
e 1,07) tambe m na o variou, o mesmo para GMD (R$ 0,18; 0,16; 
0,19 e 0,20), onde a  medida que se aumentaram os ní veis na o 
foram verificadas diferenças significativas. O mesmo 
comportamento foi observado para custo por kg por ganho de 
peso (R$ 5,21; 6,36; 5,26 e 5,41). Apesar das altas proporço es de 
palma em substituiça o ao milho, na o houve influe ncia negativa 
no desempenho, muito menos nos custos das dietas empregadas. 
Este fato mais uma vez ressalta o potencial da palma em 
substituiça o ao milho da dieta dos animais. A palma forrageira 
ale m de sua elevada quantidade de a gua e fonte volumosa, 
apresenta excelentes valores de nutrientes digestí veis totais 

(NDT), o que permite sua utilizaça o em substituiça o ao milho da 
dieta. 

 
Tabela 7. Proporça o dos ingredientes da dieta, ana lise de custos 
e desempenho de cordeiros alimentados com ní veis de inclusa o 
feno de capim buffel, com base na mate ria seca. 

Ingredientes 
Níveis da inclusão do feno de buffel 

(% MS) 
30% 20% 10% 0% 

 Proporção dos ingredientes (% MS) 

Palma forrageira 56,30 58,90 63,30 68,10 
Feno de buffel 27,90 19,80 10,80 - 
Farelo de milho 11,60 12,40 13,20 14,70 
Farelo de soja 4,80 5,10 5,10 5,30 
Farelo de trigo - 3,40 7,40 11,80 
Ureia 0,40 0,30 0,20 0,10 

  
Ração (R$ Kg-1 MS) 1,00 0,98 0,94 0,91 
CMS (g dia-1) 0,95 1,07 1,04 1,18 
Custo por animal 0,95 1,04 0,98 1,07 
GMD (g dia-1) 0,18 0,16 0,19 0,20 
Custo por kg de ganho 5,21 6,36 5,26 5,41 
CMS = consumo de mate ria seca, GMD = ganho me dio dia rio.  
Fonte: adaptado de Silva (2018). 

 
Na Tabela 8 sa o apresentados os dados de Sobral (2023), que 

estudou diferentes ní veis de silagem de sorgo na dieta de cabras 
leiteiras. Foram testadas altas proporço es de palma forrageira 
em substituiça o ao milho. Foram ainda realizadas ana lises 
econo micas e de desempenho produtivo das cabras submetidas 
as dietas. 

 
Tabela 8. Proporça o dos ingredientes da dieta, ana lise de custos 
e desempenho de cabras leiteiras alimentadas com ní veis de 
inclusa o de silagem de sorgo, com base na mate ria seca. 

Ingredientes 
Níveis da inclusão de silagem de 

sorgo (% MS) 
7,50% 15% 30% 45% 

 Proporção dos ingredientes (% MS) 

Palma forrageira 59,17 51,67 36,74 21,86 
Silagem de sorgo 7,50 15,00 30,00 45,00 
Farelo de soja 17,41 17,35 17,23 17,12 
Milho moído 15,83 15,83 15,83 15,82 
Ureia - 0,06 0,10 0,10 
Sal mineral 0,09 0,09 0,10 0,10 

  
Ração (R$ Kg-1 MS) 1,28 1,16 1,12 1,07 
CMS (g dia-1) 3,322 2,923 2,519 2,486 
Custo por animal 4,26 3,39 2,81 2,66 
PL (Kg dia-1) 1,59 1,74 1,71 1,48 
Custo por Kg de leite 2,67 1,95 1,64 1,80 
CMS = consumo de mate ria seca, PL = produça o de leite.  
Fonte: adaptado de Sobral (2023), dados na o publicados. 

 
O CMS foi maior na dieta com 7,50 % de inclusa o de sorgo 

(3,322; 2,923; 2,519 e 2,486 Kg dia-1.). Os custos por animal (R$ 
4,26; 3,39; 2,81 e 2,66) reduziram conforme se aumentaram as 
proporço es de silagem de sorgo da dieta. A produça o de leite 
dia ria foi melhor no ní vel de 15% de inclusa o, enquanto em 
relaça o aos custos por Kg de leite produzido variou de R$ 2,67 a 
R$ 1,80 no maior ní vel de inclusa o. No entanto, a dieta com 30% 
de inclusa o de sorgo foi possí vel uma melhor 1,71 PL dia-1 e um 
menor custo por Kg de leite produzido R$ 1,64. A palma 
forrageira entrou em alta proporça o na dieta, fato que pode ter 
contribuí do para diminuiça o dos custos, tendo em vista a 
substituiça o ao milho. 

Sa o apresentados na Tabela 9 os resultados de Coelho 
(2023), que avaliou ní veis de feno de buffel em diferentes dietas
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 para cordeiros confinados. O maior CMS foi no ní vel de 30% 
onde se alcançou 1,68 Kg dia-1, enquanto o menor consumo foi 
de 1,08 Kg dia-1 na dieta com 45% de inclusa o. 

 
Tabela 9. Proporça o dos ingredientes da dieta, ana lise de custos e desempenho de cordeiros alimentados com ní veis de inclusa o de 
feno de capim buffel, com base na mate ria seca. 

Ingredientes 
Níveis da inclusão de feno de buffel (% MS) 

7,50% 15% 30% 45% 
 Proporção dos ingredientes (% MS) 

Palma 40,93 33,66 19,12 4,58 
Feno de capim buffel  7,27 14,54 29,08 43,68 
Farelo de soja 6,46 6,46 6,46 6,46 
Farelo de milho 23,56 23,56 23,56 23,56 
Torta de algodão 17,84 17,83 17,81 17,80 
Ureia 0,88 0,89 0,90 0,92 
Núcleo mineral 1,62 1,62 1,62 1,62 
Cloreto de amônio 1,35 1,35 1,35 1,35 
Sulfato de amônio 0,10 0,10 0,10 0,10 

  
Ração (R$ Kg-1 MS) 1,53 1,62 1,80 1,98 
CMS (g dia-1) ,18 1,53 1,68 1,08 
Custo por animal 1,81 2,48 3,02 2,14 
GMD (Kg dia-1) 0,16 0,21 0,23 0,17 
Custo por Kg de ganho 11,63 11,69 13,18 12,75 

CMS = consumo de mate ria seca, GMD = ganho me dio dia rio.  
Fonte: adaptado de Coelho (2023), dados na o publicados. 

 
O melhor desempenho foi na dieta com 30% de inclusa o de 

feno, tendo valores de 0,23 Kg dia-1 e o menor desempenho 0,16 
Kg dia-1 no ní vel com 7,5% de inclusa o. Os custos por Kg de ganho 
dia-1 variaram, sendo que o maior custo foi observado no ní vel 
de 30% de inclusa o com valor de R$ 13,18 e o menor R$ 11,63 
no ní vel de 7,50%. A associaça o entre a palma e o feno foi crucial 
e impactou nos valores alcançados, a palma mais uma vez 
demostra seu potencial de utilizaça o em dietas que visam a 
utilizaça o da substituiça o da do milho. 

Leite (2023) avaliou ní veis de feno de tifton em dietas a base 
de palma forrageira para cordeiros confinados. Foram testadas 
duas dietas, uma sendo com baixa e alta inclusa o de feno de 
tifton. Foi realizada uma ana lise dos custos e desempenho dos 
animais sa o reportados na Tabela 10. 

 
Tabela 10. Proporça o dos ingredientes da dieta, ana lise de 
custos e desempenho de cordeiros alimentados com ní veis de 
inclusa o de feno de capim tifton-85, com base na mate ria seca. 

Ingredientes 

Inclusão do feno de tifton-85  
(% MS) 

Baixa 
inclusão 

Alta inclusão 

 Proporção dos ingredientes (% MS) 

Palma forrageira 26,69 15,82 
Feno de tifton-85 9,99 29,97 
Farelo de soja 6,66 6,66 
Farelo de milho 3427 34,27 
Torta de algodão 18,31 12,21 
Ureia 0,97 0,97 
Sulfato de amônio 0,11 0,11 
   
Ração (R$ Kg-1 MS) 1,66 1,76 
CMS (g dia-1) 1,65 1,22 
Custo por animal 2,74 2,14 
GMD (Kg dia-1) 0,22 0,22 
Custo por Kg de ganho 12,22 9,59 

CMS = consumo de mate ria seca, GMD = ganho me dio dia rio.  
Fonte: adaptado de Leite (2023), dados na o publicados. 

 
O CMS (1,65 e 1,22 Kg dia-1) diminuiu a medida se elevou a 

fibra diete tica. Em contrapartida, o custo por animal (R$ 2,74 e 

2,14) tambe m atenuou com o aumento da fibra. O ganho de peso 
na o sofreu influe ncia com a fibra da dieta (0,22 e 0,22 Kg dia-1). 
A  medida que se aumentou a fibra houve uma reduça o no custo 
por ganho de Kg (R$ 12,22 e 9,59). A reduça o no consumo na o 
impactou no desempenho dos animais e ainda, quando se 
trabalhou com alta fibra advinda do feno, os custos reduziram. 
Este trabalho mostra o potencial da palma forrageira em 
associaça o a fontes de fibra como o feno, proporcionado bons 
valores de custo e ainda, mantendo os valores de desempenho 
em dietas com baixa e alta fibra. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso da palma forrageira e  crucial para os sistemas de 
produça o em regio es semia ridas do Brasil, por atenuar os custos 
de produça o e diminuir a susceptibilidade desses sistemas as 
oscilaço es de mercado. A palma pode tambe m viabilizar dietas 
com baixa ou ause ncia de fibra, permitindo viabilizar o 
confinamento de ruminantes, mesmo com escassez da produça o 
de volumosos suplementar. 
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